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RESUMO   

O objetivo do presente estudo foi verificar alterações posturais relacionadas ao peso do 
material escolar transportado por crianças e adolescentes (9 a 17 anos) da rede escolar 
pública do Município de Porto Alegre. Participaram do estudo 43 alunos (21 meninas e 
22 meninos). Foram realizadas avaliações posturais estáticas no posturógrafo, análise do 
peso corporal e do peso do material escolar transportado. Analisando as faixas etárias, 
os desvios observados foram dos 9 aos 11 anos nas meninas: hiperlordose lombar 
(54,5%), hiperlordose cervical (0%), hipercifose (9%) e escoliose (100%) e no meninos 
hiperlordose lombar (75%), hiperlordose cervical (0%), hipercifose (25%) e escoliose 
(100%). Dos 12 aos 17 anos nas meninas hiperlordose lombar (50%), hiperlordose 
cervical (10%), hipercifose (60%) e escoliose (90%) e nos meninos hiperlordose lombar 
(35,7%), hiperlordose cervical (7,1%), hipercifose (14,2%) e escoliose (85,7%).  Os 
dados ainda foram tratados pela ANOVA que não identificou diferenças entre as idades, 
o peso corporal, o peso da mochila e o percentual do peso da mochila entre meninos e 
meninas. A regressão múltipla só identificou diferença significativa em relação ao sexo 
e à idade sobre a hipercifose. Nesse caso, parece que as meninas mais velhas têm mais 
chance de hipercifose. O peso da mochila, o percentual do peso da mochila ou o peso 
corporal não influenciaram diretamente a postura, talvez por já existir um grande 
número de alunos com desvios posturais. Se o peso da mochila alterou a postura, foi 
antes da realização da coleta. Conclui-se assim, que o material transportado não terá 
influência significativa nos desvios posturais visto que muitas variáveis não foram 
analisadas, como a forma de transporte da mochila, o dia da pesagem da mesma e as 
atividades de vida diária dos alunos. Verificamos ainda que os alunos mais novos 
transportam mais carga em relação aos alunos mais velhos enquanto que entre as 
meninas não houve diferença significativa.    
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INTRODUÇÃO 

            A infância e a adolescência representam dois períodos da vida do ser humano 
em que ocorrem alterações psicológicas, sociais, afetivas e físicas (DETSCH e 
CANDOTTI, 2001). As mudanças físicas estão relacionadas ao peso corporal e a 
estatura, podendo ocasionar modificações posturais devido ao crescimento acelerado e 
por vivências corporais que cada um experimenta nas diferentes fases da vida, além da 
influência da hereditariedade, cultura, hábitos e traumatismos (WEIS e MÜLLER, 
1994). Segundo Moffat e Vickery (2002), a postura não é um fator determinado, 
sofrendo variações conforme as atividades realizadas durante o dia. Em um determinado 
exercício ocorrem variações da postura por diversas vezes. 

            Na infância e adolescência a postura encontra-se em processo de 
desenvolvimento, sendo neste período que a adoção de uma postura incorreta poderá ter 
repercussão negativa no futuro (CALVETE, 2004). Rosa e Neto citados por Bertolini e 
Gomes (1997), relatam que dos 7 aos 12 anos, a postura da criança sofre grande 
transformação na busca do equilíbrio, compatível com as novas proporções de seu 
corpo. Nessa idade, em que sua mobilidade é extrema, a postura se adapta à atividade 
que ele está desenvolvendo. 

            No período escolar, as chances de se desenvolverem alterações posturais são 
maiores, principalmente na fase em que estão ingressando na 5ª série do ensino 
fundamental. Estas alterações são devido às mudanças que estão acontecendo no 
desenvolvimento do corpo e a grande quantidade de materiais escolares que devem 
transportar para a escola. Além disso, a forma como o material é transportado e o 
excesso de tempo na posição sentado (na escola, em casa e em outros cursos) podem 
contribuir para ampliar os desvios posturais.  

            O diagnóstico precoce dos desvios da coluna vertebral é fundamental. Todas as 
crianças deveriam ser examinadas periodicamente, e com maior atenção na fase do 
crescimento rápido (BERTOLINI e GOMES, 1997). Nesse contexto, o objetivo do 
presente estudo foi relacionar o peso do material escolar e  os desvios posturais em 
crianças e adolescentes de 9 a 17 anos da rede escolar pública da cidade de Porto 
Alegre.    



MATERIAIS E MÉTODOS 

A amostra foi composta por 43 alunos matriculados de 5ª à 8ª série do ensino 
fundamental de uma instituição pública da cidade de Porto Alegre, durante o primeiro 
semestre de 2005. As avaliações foram feitas por duas avaliadoras, professoras de 
Educação Física. Para a avaliação dos alunos foi solicitada uma autorização da 
instituição e a análise foi feita na própria escola durante o período das aulas de 
Educação Física. Os indivíduos foram separados por grupos, sendo classificados na 
faixa etária de 9 a 11 anos (11 meninas e 8 meninos) e entre 12 e 17 anos (10 meninas e 
14 meninos). Para serem avaliados, os alunos tiveram que estar com roupa apropriada 
onde as meninas usavam “short” e “top” e os meninos somente bermuda e, todos 
estavam descalços. Os alunos eram avaliados individualmente sendo verificado 
primeiramente o seu peso corporal, depois o peso da mochila e por último era feita à 
avaliação postural. Para a medida do peso dos alunos e do material escolar foi utilizada 
uma balança antopométrica mecânica da marca Sauter. 

A avaliação postural foi realizada com o auxílio de um posturógrafo, com um 
compensado quadriculado de 1,90m de altura por 0,80cm largura. Havia uma haste de 
metal presa perpendicularmente ao quadro, com um fio de prumo pendurado, sobre uma 
base de madeira de 50cm, dividida em quadrados de 5cm por 5cm. O posturógrafo ajuda 
a detectar as assimetrias e os possíveis desvios posturais entre os segmentos corporais, 
permitindo suspeitar de alterações na postura do avaliado (PINHO e DUARTE, 1995). 
O fio de prumo é usado para determinar se os pontos de referência da pessoa que está 
sendo testada estão nos mesmos alinhamentos que os pontos correspondentes a postura 
padrão, caso ocorram desvios em relação ao fio a pessoa apresenta alterações posturais 
(KENDALL, 1995). As avaliações foram feitas com os alunos na posição em pé. De 
frente verificou-se a posição da cabeça, ombros, pelve, pernas e pés; de perfil lateral foi 
observado o alinhamento do fio pelo lóbulo da orelha, através da articulação do ombro, 
pelo trocânter maior do fêmur e o maléolo lateral; de costas foi analisada a posição da 
cabeça, dos ombros, da prega glútea e pés.   

Para o tratamento estatístico, além do peso corporal e da mochila, ainda foi calculada a 
razão entre peso da mochila e peso corporal. Esse cálculo tem por finalidade verificar a 
carga relativa transportada pelos alunos, independentemente do seu valor absoluto. 
Utilizou-se a ANOVA de duas entradas com verificação post-hoc de Tukey para 
comparar os valores de peso corporal, peso da mochila e razão entre em relação do sexo 
e da faixa etária. A regressão múltipla foi utilizada para verificar a influência combinada 
e isolada das variáveis sexo, idade e peso da mochila em relação aos diferentes desvios 
posturais. Em todos os casos, considerou-se como nível de significância p<0,05.   



RESULTADOS 

            A análise descritiva permitiu observar alguns desvios posturais, conforme 
descrito na Figura 1.  


